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POLÍTICAS E SOCIAIS 

ADRIANO MOREIRA 

Saber -—subcr cientificamente— é ser capas de prever. 
Insistindo sobre a necessidade de premMo nas ciências po­
líticas e sociais, mostra o aulo-r quanto issa é difícil. £ dta 
o que chama " o Complexo dc Savonarola", o frade que, 
no século XV, pagou com a liberdade o que vaíicinou em 
LouRENço, o Magnífico. Se é difícil, se às vezes é perigoso 
prever, é co\ntudv impossível deixar de recorrer à previsão. 
Hoje, a "futuroiogia" conititui assunto de que se trata 
em cursos e conferências. Para conhecer o incerto inr-
-a-ser, no entanto, é indispensável o recurso a Pada uma 
gama de técnicas que estudem o urbcmismjo e as economias 
da s^sistência; as migrações e os fatores efyiológicos; 
as fontes de energia e a ciência da nutri^ção. Tantos e tSo 
importantes estudos exigem um cuddado especial dos 
governos; e o modo melhor de obter essa atenção gover­
namental estaria na criação de um Mimstério que cui­
dasse esf^ec^ficamente da ciência e da técnica. Dm porque 
ao trabalho que ora se divulga —aula inaugural dos cur­
sos da Universidade Técnica, em Lisboa— deu o autor, 
figura eminente da intelectualidade lusitana, o título de 
"Para um Ministério da Ciência". 

• ^ O DIA 6 de novembro de 1494, depois de pregar um 
• dos seus sermões apocalípticos, e a pé como convínha 
aos seus princípios, saiu de Florença o frade J E R Ô N I M O S A ­
V O N A R O L A , ao encontro de C A R L O S V I I I , de França, cm bus-
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ca de uma solução para os males que, em seu parecer, afligiam 
o seu povo. Sem disso se aperceber, dava o primeiro passo 
no caminho do suplício, ao longo dessa vereda perigosa que 
mergulhara no labirinto da vida política ativa da época, e 
transformava-se no símbolo perene das oposiçocs aos gover­
nos. Vaticinara, com larga antecedência, grandes dificulda­
des e tormentos; a morte de LoURHNÇO-o-Magnífico, a 
morte do papa INOCÊNCBO, a reforma da Igreja e o apare­
cimento dc um novo ClRO. No sermão do dia 6, dizia: 
"Lembrai-vos de Nínive, a qual, embora lhe tenha sido 
anunciada por Deus a sua destruição, sem embargo foi l i ­
bertada pela penitência que fizeram o seu rei e todo o povo. 
Já o repeti várias vezes: faze penitência porque não tens ou­
tro remédio. Insisto, repito de novo e estou disposto a re­
peti-lo sempre, este é o único remédio, e não há outro que te 
possa salvar". Agite poenitenttam. Este pendor, que o le­
vava a preocupar-se com o futuro, não era muito do agrado 
dos podêres constituídos, e LoURENÇO DE MÉDiCiS, que 
parece não se ter inquietado demasiado com a ação do frade, 
todavia não deixou de o advertir. Conta de fato GUICCIAR-
DiNi como. no tempo de LouRENÇO, SAVONAROLA começou 
a pregar, acrescentando o seguinte: "não agradava muito a 
LOURFNQO esta pregação, e, sem embargo, em parte porque 
não o afetava no essencial, em parte porque tinha recebido 
ataques populares noutra ocasião, ao expulsar de Florença 
o frade BERNARDINO DE FELTRE, homem respeitado como 
santíssimo, e talvez aind:: porque tinha certo respeito a FREI 
J E R Ô N I M O , pois entendia que ele era de boa vida, não lhe 
proibiu pregar, ainda que eventualmente o advertisse, por 
intermédio de MESSER AGNOLO N I C C O U N I . por PiERFiLlP-
P O e outros, que falasse pouco de futunbus. E tendo já FREI 
J E R Ô N I M O adquirido no povo crédito de doutrina c santi­
dade, morreu L 0 U R E N Ç 0 " . i 

Passava-se isto no ponto crítico da história política 
que tem sua expressão mais ignificativa com a viagem do 
G A M A e com a primeira viagem ao redor da Terra; esta­

is In iMÍs MARIA DE LOJEINDIO, Sa.vo7uiT(jta, Madri, 1960, páginas 
76 e aegfi. 
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va-se em vésperas da famosa questão dos futuríveis, da ciên­
cia média, do molinismo; c, também, em vésperas do apa­
recimento da nova ciência de M A Q U I A V E L . Ora este, no ca­
pítulo L V l do livro primeiro dos Discorsi sopra Ia Prima 
Deca di Tito Livio, cuidando da possibilidade de prognosti­
car o futuro dos agregados políticos, exemplificando os t i ­
pos de sintomas e de homens que os interpretam, refere como 
exemplo uma das chamadas profecias do frade. Diz o se­
guinte: "e para não afastar-me da nossa própria experiência 
ao provar isto, todos sabem como por FREI J F R Ô N I M O S A ­
V O N A R O L A foi anunciada com antecedência a vinda à Itália 
do rei C A R L O S V I I I de França". A sua nova maneira ma­
quiavélica de encarar os fenômenos relacionados com o poder 
político logo o encaminhou no sentido de examinar as pro­
fecias do frade num plano estritamente humano. 

Uma coisa era o tom que o frade adotava e a inspira­
ção que invocava, outra coisa era o prognóstico em si mes­
mo e a sua relação com os fatos contemporâneos e sabidos. 
Por exemplo; em 13 de janeiro de 1495, S A V O N A R O L A , 
recordando prognósticos anteriores que os fatos haviam con­
firmado, dissera profeticamente: "E estas luzes não me fo­
ram concedidas por minha causa, nem por mérito próprio, 
mas sim por ti, Florença, e por isso esta manhã te digo estas 
coisas claramente, inspiradas por Deus para que eu te as diga 
a fim de que estejas inteirada de tudo; de maneira que não 
tenhas já desculpa alguma quando venha o castigo e não 
possas dizer: eu não o sabia".2 

MAQUIAVEL, O frio analista da fenomenologia do po­
der, distinguindo a forma da substância, dizia anos depois, 
em 1497, numa carta particular; "E cosi secondo el mio iu-
dizio, vicne secondando è tempi. e le sua bugia colorcndo".** 
De qualquer modo, este observar dos fatos que n30 permite 
ao poder alegar ignorância no futuro —"accio che tu non 
abbi poi escusazione alcuna quando verra i l fragello e non 
posso dire: io non Io sapevo"— parece ter criado às ciên­
cias sociais uma dificuldade que poderemos dcsif̂ nar por 

s Prcdicho Italiatie. II — Predica Tci-za. 
» Lvttere fwniiliari. I — In Tutte le oporc. Firenze, 1929, púif. 877. 
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"complexo de SAVONARJOLA" e se traduz na repetição fre­
qüente da advertência de LouRHNÇO-o-Magnífico; falar 
pouco do futuro. 

O profetismo ficou sempre como uma ameaça latente, 
capaz de, a qualquer momento, explodir a partir da simples 
observação dos fatos. Mas o rolar dos tempos fêz alterar 
muito a ótica do poder, em grande parte porque a multipli­
cação das dependências e das solidariedades, o alargamento 
dos espaços políticos e das suas conexões, a aceleração dos 
processos de mudança, tornaram impossível dominar, com 
os instrumentos correntes de governo, a massa dos fatos sig­
nificativos ou relevantes que as decisões devem tomar em 
consideração. 

Ao contrário da advertência feita ao frade, em 1962 
o primeiro-ministro de França encarregou um grupo de tra­
balho, chamado "Grupo 1985", "d'étudicr sous Tangle des 
faits porteurs d'avenir, ce qu'il serait utile de connaítre dès 
à présent de Ia France de 1985 pour étudier les orientatíons 
générales du V.® Plan".* Alcançou o nível superior das ad­
ministrações aquela preocupação que animou a associação 
"Futuribles", e o pensamento que o famoso WELI.S expri­
mia na respeitável Royal Institution, em 1902, ao pronun­
ciar-se, êle, que também teve cheiro de profeta laico, sobre 
o descobrimento do futuro. 

Multiplicam-se os seminários e os encontros, ao mesmo 
tempo que, em todos os domínios da atividade, o plano e a 
previsão são dados indispensáveis do pensamento e da ação. 
O incansável B E R T R A N D DE J O U V E K E L considerou indis­
pensável completar a sua obra extensa e valiosa com um vo­
lume sobre UArt de Ia conjecture. Aqui mesmo, neste Ins­
tituto, pela voz autorizada de GTEBERTO F R E Y R E , foi pro­
fessado um curso que, recolhendo a expressão divulgada em 
1949 por OssiP FLECHTHEIM, foi chamado Em torno de 
uma possível futurotogia —e isto porque o futuro cada vez 
parece bater com mais força à porta da angústia dos homens, 
e das instituições. A antiga advertência de LoUREKÇO pa­
rece ser agora substituída por uma necessidade dc coopera-

* La documentalÂúTi française. Paris, 1964. 

8 



PREVISÃO NAS CIÊNCIAS POLÍTICAS E SOCIAIS 

ção e auxílio que se multiplica em pedidos repetidos e ins­
tantes. 

Dando-se conta desta mudança, disse HAUSER, em en­
saio publicado no fim da última grande guerra, que a so­
ciedade dirige instantemente às ciências sociais esta pergunta: 
are lhe social sciences ready? ^ A pergunta ultrapassa certa­
mente, no seu alcance, o conjunto de problemas que funda­
mentalmente se definiram em relação com a problemática da 
economia, e que JOUVENEL enumera: Qual será a popula­
ção do país, ou mesmo do planeta, dentro de dez, quinze 
ou vinte e cinco anos; ou no final do século? Qual será a 
sua composição por classes de idade, qual a sua repartição 
em regiões, qual a sua concentração em aglomerações ur­
banas? Em que proporção aumentará a produção? Como se 
encontrarão modificadas a sua composição e utilizações? 
Quanto terá aumentado o consumo de energia, e sob que 
formas? E igualmente para as matérias-primas? E onde se­
rão obtidos estes recursos naturais? Com que modificações 
nas correntes comerciais? 

QUE sentido deve ser então tomada esta pergunta 
••-^fundamental de HAUSER e em relação a que problemá­
tica se inquire se as ciências sociais estão prontas para res­
ponder com a sua contribuição? Um primeiro sentido lida 
justamente com o perigo do profetismo, e traduz-se em 
estabelecer a distância intransponível que vai da ciência à 
ideologia, ou, dito por outras palavras, trata-se^ de saber se 
foi superado o utopismo, em qualquer das suas formas: o 
utopismo reformista, facilmente revolucionário, freqüente­
mente marxista; o utopismo normativista, sedento de nor­
mas, fascinado pela conccptualização, ambicioso de codifi­
car, seguro de que no princípio de tudo esteve o regulamen­
to; o utopismo imobilista, que confunde sempre o existente 
com o definitivo. 

Todas estas formas de utopismo, e outras intermediá­
rias que podem ser identificadas, somaram ao perigo do pró­

is In COSTA PINTO, Sociologia e Desenvolvimento. Rio de Janeiro, 
1963, pág. 29. 
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fetismo, vindo dos que procuraram estruturar as ciências so­
ciais, a reação contra o desenvolvimento das ciências sociais, 
reação filiada mesmo no domínio dos interesses simples­
mente acadêmicos e até puramente individuais. De modo que 
a primeira resposta a dar à pergunta, em face das circuns 
tâncías, é que as ciências sociais não estão habilitadas a dar 
a contribuição que lhes é pedida e, muito principalmente, 
porque as estruturas da investigação e do ensino não foram 
definidas em termos apropriados: faltou na generalidade 
dos países, e inteiramente falta entre nós, uma política para 
as ciências sociais, sendo evidente em todo o caso a urgência 
de estabelecer uma política para a ciência que compreenda 
de maneira útil a programação das ciências sociais. 

Foi o problema do desenvolvimento que permitiu en­
caminhar para a superação do utopismo, assim como foi a 
evidência da aceleração das modificações sociais que encami­
nhou para a morte do profetismo. Mas a concentração dos 
esforços na problemática do desenvolvimento econômico não 
permitiu compreender sempre que não se tratava de apenas 
fazer incursões ocasionais no domínio dos problemas socio­
lógicos, porque ao contrário, e como disse recentemente 
PAULO V I , "o desenvolvimento não se identifica com o cres­
cimento puramente econômico dos bens. Para ser autêntico 
deve também ser integral. Elevação das pessoas sob todos 
os aspectos, elevação universal de toda a humanidade, in­
divisível e harmônica, ordenada em todos os seus compo­
nentes, regida por um princípio unificador e guiada por uma 
intervenção racional e contínua da inteligência e da von­
tade";^ por outro lado, o problema da mudança acelerada 
tornou evidente que uma sociedade em rápido crescimento 
não pode confiar na improvisação para enfrentar os seus 
problemas. 

Todavia, o "complexo de SAVONAROLA" implicou 
que as ciências sociais tivessem muitas vezes de progredir 
como que clandestinamente; e por outro lado que fosse ne­
cessária a pressão de pontos críticos internacionais para que 

« Menaagcm à X Assembléia Extraordinária da Conferência Episco­
pal Interamerieana. Mar de! Plata, 12 de outubro de 1966. 
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à urgência de uma superação da deficiente situação existente 
fosse encarada. 

Quanto ao primeiro aspecto, o do progresso clandes­
tino das ciências sociais, recordemos a declaração feita al-
gures pelo Professor RADCLIFFE BROWN de que teve de in­
ventar a expressão "Antropologia Social" para poder ensi­
nar sociologia numa velha universidade inglesa;'̂  quanto ao 
segundo aspecto, e para me aproximar mais dos nossos in­
teresses, recordarei a experiência da C . C . T . A . , pondo-a em 
ligação com as atuais preocupações da O . C . D . E . neste do­
mínio das relações entre as ciências sociais e a política dos 
governos. A esses pontos críticos se deve principalmente, 
como foi notado, se tenha modificado em alguns lugares a 
situação que RORF.RT L Y N D diagnosticou, em 1939, para 
as ciências sociais: "Lecturing on navigation while the ship 
is going down".^ 

A C O N V E R G Ê N C I A de necessidades que toma expres-
^ ' são nessas manifestações internacionais que referimos 
pode ser reconduzida ao fato irrecusável de que, para além 
dos regimes políticos, e para além dos antagonismos de in­
teresses dos podêres constituídos, há um domínio de angús­
tia comum da humanidade que constitui o fulcro da auto­
nomia e do universalismo das ciências sociais: esse domínio 
é essencialmente preenchido, como geralmente se reconhece, 
pelos problemas suscitados pelas crises e revoluções contem­
porâneas, assim como pela evolução da ciências da natureza 
e suas técnicas. As inquietações que se manifestam de todos 
os quadrantes convergem para a definição de uma proble­
mática a que nenhum utopismo pode dar resposta aceitável. 
Naturalmente as divergências serão sempre muitas no aue 
respeita à parte mais nobre da ciência que se traduz na in­
dicação dc alternativas para melhorar a sorte das criaturas. 
Mas a tabela dos problemas das sociedades em mudança apa­
rece como um precipitado comum das interrogações d í r í í 7 Í -

t In COSTA PINTO. Ob. eit., pág. 44, nota 18. 
» ROBBRT LTND, Kfímvledgc for vfhat?, 1944, níp". í l : L . A CO^TA 

PINTO O T̂ DTSOTJ CARNEIRO, A S Ciências Sociais no Brasü, Rio ót^. .Tanpiro, 
C.A.P.E.S.. 1955. 
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das ao mundo e à vida pelas mais diversas atitudes, religio­
sas, racionalistas, marxistas, existencialistas. ^ Em face das 
transformações que testemunhamos, até pôde notar-se que 
os temas da subjetividade, da solidão, do desespero, do na­
da, da ambigüidade, já não são problemas de um ou de ca­
da homem, são problemas do gênero humano estarrecido 
com o poder que alcançou, só ultrapassado pela sua igno­
rância. Escreveu SARTRE: "a humanidade inteira, se conti­
nuar a viver, não será simplesmente porque nasceu, mas 
porque terá decidido prolongar a sua vida. Não mais existe 
espécie humana. A comunidade que se fêz guardiã da bom­
ba atômica está acima do reino natural, porque é responsá­
vel pela sua vida c morte; cada dia, cada minuto, será ne­
cessário que consinta em viver" ;io por seu lado, GABRIEL 
MARCEL escreveu que "os homens acham-se em presença de 
um fato que não poderia ser imaginado no início deste sé­
culo: sabem que têm o poder de destruir o Universo"; e 
finalmente CHARDIN escreveu que "com a invenção, ontem^ 
da estrada de ferro, do automóvel, do avião, a influência 
física de cada homem, limitada antes a alguns quilômetros, 
estende-se agora a centenas de léguas. Mais ainda: graças ao 
prodigioso acontecimento biológico representado pela desco­
berta das ondas electromagnéticas, cada indivíduo se acha 
daqui em diante, ativa e passivamente, simultaneamente pre­
sente à totalidade do mar e dos Continentes, co-extensívo 
à Terra".11 Os homens e os grupos intermédios são paiti-
cipantcs de todos os conflitos da Terra, respondem objeti­
vamente pelos antagonismos, por todos os antagonismos do 
passado, são todos e cada um colaboradores, ainda que in­
conscientes, na definição do futuro. Tudo o que existiu ou 
existe é comparticipante, e, cm raros momentos de medita-

8 DtDiER LAZARD (e outros), in Tmlhwrd de CKa/rdm e a Convergência 
das Civilizações e das Ciências, Lisboa, I.S.C.S.P.U., 1964; ANDRÉ L i G -
NETUL (e outros), m Teilhwrd de Chardin et Viinité du pem-ro kumain, Lis­
boa, I.S.C.S.P.U., 1965. 

10 Lee Temps modemes, n.o 1. 
11 La phénomèthe hiimain, pág. 266. Em, relação com este irrocusável 

fenômeno, ver ROGRB GARAUDY, Perspectives de VHomme, Paria, 1966, para 
a visão marxista do apaziguamento ideológico; os trabalhos de GALBRAITH, 
para o ponto de vista das deniocraciaa estabilizadas. Temos contrariado a 
exatidão da tese, em trabalhos publicados. 
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çào comum, os governos vão exprimindo uma problemática 
que é a melhor definição do campo de autonomia das ciên­
cias sociais. 

Porque foi o fenômeno das estruturas sociais em pro­
cesso de mudança que fundamentalmente contribuiu para a 
atualidade das ciências sociais, não é de estranhar que as 
sociedades sujeitas a um processo de colonização levassem à 
definição de uma tábua de problemas que exprimiam o 
ponto crítico que antecedeu a atual crise dessas regiões. 

No que respeita à África, essa problemática foi enun­
ciada na 1 Reunião da Conferência Interafricana das Ciên­
cias Humanas da C.C.T.A., realizada em Bukavu, em se­
tembro de 1955. É importante reler hoje, depois de todas 
as tragédias que afetaram aquele Continente, a lista dos par­
ticipantes nessa conferência. Muitos dos nomes venerados no 
domínio das ciências sociais se encontram ali. Estavam mui­
tos deles conscientes das ameaças que pairavam sobre aquela 
mal-afortunada parte do Globo. Pois a tabela das suas re­
comendações é sobretudo impressionante, não pelo progra­
ma de trabalhos que define, mas pelo que esse programa de 
trabalhos revela de ignorância a respeito do Continente 
africano. Em vésperas de uma das maiores convulsões de to­
dos os tempos, o que não se sabía era sem medida: cartas da 
densidade e distribuição da população na África do sul do 
Saara; cartas de tipos agrários; recenseamentos; o urbanis­
mo; as economias dc subsistência; rendimentos, despesas e 
consumos; contabilidade nacional; estudos analíticos do de­
senvolvimento econômico; troca de informações; grupos ét­
nicos vivendo na proximidade das fronteiras políticas; pu­
blicação de trabalhos de etnologia, sociologia e história; es­
tudos históricos dos povos africanos; preservação dos ma­
teriais históricos relativos à vida tribal; monografias tribais: 
estudo das migrações intcrtcrritoríais; estudos sobre as cO' 
munidades extra-africanas; metodologia dos inquéritos ur­
banos; estudos regionais das zonas afetadas pelos grandes 
projetos hidrelétricos; recrutamento de investigadores no do­
mínio das ciências humanas; conservação dos arquivos e dos 
documentos históricos; estudos interterritoriais determina­
dos designadamente pelos Kissa, povos dc língua Gur, de 
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língua Akan, de língua Mande, dos Backwesi, dos indianos 
da África Oriental, da penetração árabe, dos Ngoni, das 
populações ribeirinhas da África Oriental, das migrações dos 
Galla, das rotas comerciais da África Central, do movimento 
Zimbo, da antropologia física, da psicologia, da nutrição, da 
lingüística, dos métodos de administração, das artes, da tec­
nologia, etc. 

Pelo que nos respeita, só com as maiores dificuldades, 
muitas vezes também quase clandestinamente, foi possível 
abrir caminho contra o utopismo, sobretudo normativista, 
que tenazmente não permitiu o desenvolvimento indispen­
sável dos estudos, nem a sua estruturação conveniente. A 
Junta de Investigações do Ultramar cobriu quase tudo o que 
estava ao seu alcance, mas o ensino e a investigação univer­
sitários de modo nenhum acompanharam, na sua estrutura, 
as exigências que pelo menos desde então eram evidentes c 
iniludíveis. Deu-se mesmo um fenômeno que não pode dei­
xar de ser sublinhado: é que sendo ultramarina a grande 
massa dos nossos problemas do foro das ciências sociais, sen­
do aí que, devendo evidenciar-se a escola de geografia da 
nossa Faculdade de Letras de Lisboa, se ganhou experiência, 
se adestraram métodos, se revelaram pesquisadores de repu­
tação internacional, vemos todavia aparecer pequenas expe­
riências, nascer projetos, anunciar tentativas, que. pelo me­
nos na sua expressão conhecida, não parecem considerar 
possível abranger o problema dentro de um critério de uni­
dade nacional. 

Não se trata, note-se bem, de contrariar a descentrali­
zação dos centros de pesquisa, ou dc não reconhecer a ne­
cessidade de aproveitar hábitos estabelecidos e salvaguardar 
interesses particulares que encaminharam para soluções pe­
culiares. Mas insiste-se em que a falta dc dimensão nacional 
das instituições básicas, a persistência em tentar projetos ge­
ralmente condicionados pelas oportunidades de obter meios, 
é exatamente o contrário do que é aconselhável e útil dentro 
do panorama de carências cm que nos movimentamos. Uma 
orientação jjeral parece absolutamente inadiável. Enquanto 
essa orientação faltar, as nossas escolas, c muito principal­
mente as da Universidade Técnica, sentem, cada uma no seu 
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setor, a necessidade de uma formação complementar no do­
mínio das ciências sociais, a qual formação, na ausência de 
uma política, se vai casuisticamente procurando. 

A inquietação revelada por essa busca de soluções é a 
expressão regional da inquietação que tomou expressão no 
documento emitido pela Comissão Consultiva para as Ciên­
cias Humanas, da O.C.D.E. Bastará transcrever o seguinte 
pequeno trecho: "O problema não é simplesmente de permi­
tir aos homens adaptarem-se às condições novas, mas aju­
dá-los a compreender uma sociedade de uma complexidade 
crescente e a encontrar o seu caminho nas suas normas e suas 
instituições. De todos os lados, toma-se consciência da dis­
tância que não cessa de aumentar entre os meios técnicos das 
sociedades modernas, o poder do homem sobre a natureza, 
as suas criações no domínio da matéria, e as novas estrutu­
ras nas quais lhe é necessário reaprender a viver, as novas 
necessidades, as novas aspirações e os novos valores que se 
manifestam. A investigação nas ciências da natureza está em 
avanço sobre a possibilidade do nosso tempo. No domínio 
social, pelo contrário, não somente a tecnologia social está 
atrasada, mas também e sobretudo a investigação". 

Apenas por lembrança, recordarei, com muitos, que, sem 
que lhes sejam privativas, são muito evidentes nos domínios 
das ciências sociais estas dificuldades: falta de recursos, defi­
ciente definição dc objetivos, falta de pessoal especializado, 
falta de definição de uma carreira de investigador, falta dc 
representação apropriada nos órgãos consultivos ou decisó-
rios, falta de um estatuto profissional, etc. Estas carência não 
podem deixar de ser tomadas em conta, ao lado dc muitas ou­
tras, quando se procurar definir outra coisa que falta c é ur­
gente: uma política para a ciência, geral e neste domínio par­
ticular. E a primeira coisa que nos ocorre, ao examinar al­
gumas das experiências em curso ou anunciadas, c na espe­
rança de que esta não seja considerada uma afirmação muito 
ousada, é que a educação nacional deveria ser matéria do M i ­
nistério da Educação Nacional. Isto, em primeiro lugar, no 

O.C.D.R., CoTiférence Minigtéríelle sur Ia sei-encc. Les scieneex «o-
cialea et Ia poUtiqiw deft gonvemementa, Paris, 1966. 
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que respeita aos territórios metropolitanos. Bem sabemos que 
a vida só ganha em enriquecimento com novas experiências, 
mas supomos que não há vantagem em repetir os mesmos 
erros, embora possa haver alguma em cometer erros novos. 
Ora, a nossa Universidade Técnica já nasceu como remédio 
para uma experiência suficientemente variada e para a qual 
não se encontrou outra solução que não fosse a integração 
das escolas, que nasceram à revelia do Ministério da Educa­
ção, no âmbito da competência deste Ministério. 

Sendo esta a experiência do passado, foi pena que a 
nossa deficiência de estrutura administrativa não tivesse 
permitido aconselhar outros departamentos ministeriais no 
sentido de evitarem interferir neste domínio, pelo mesmo ca­
minho que no passado se viu ser errado, não contribuindo 
para agravar um problema em que nos defrontamos com 
freqüente recusa de meios materiais em nome de evidentes 
dificuldades, e onde se manifesta agudamente uma carência 
<Je pessoal competente que nenhum utopismo normativista 
pode fazer multiplicar. 

IT^STA observação, relativa à competência neste domínio, 
-'-'aconselha ainda que se chame a atenção, de todos os que 
possam ou devam cooperar na busca de soluções, para al­
guns dados que supomos merecerem ponderação. São dados 
que dizem respeito, uns, à problemática da administração c, 
outros, à definição dos objetivos que devam incumbir às 
ciências sociais neste país. Nos países de economia indus­
trializada, os recursos destinados à investigação e ao desen­
volvimento variam entre 1% e 3 % do produto nacional, 
com tendência para rápida expansão. Salvo talvez no que 
respeita aos Estados Unidos, Holanda, Suécia e Iugoslávia, 
a parte consagrada às ciências sociais é modesta em relação 
ao dispêndio com as ciências da natureza, um sorvedouro 
^m vista das exigências dos setores militares, nuclear̂ e espa-
cial.^3 Ora, a investigação científica, no domínio das ciên­
cias sociais, como tem sido dito, é uma tarefa cara, pelo 
número de participantes, pela duração dos inquéritos, pela 

i« O.C.D.E., 06. eit. 
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concorrência de especialidades, pelo equipamento, pela de­
mora e minúcia de análise, pela dispersão dos lugares e das 
experiências, e, antes de tudo, pelo custo e demora na for 
mação dos especialistas. 

Isto são tudo já razões que encaminham no sentido de 
contrariar toda a dispersão num pais onde, mais do que em 
muitos outros, o apoio das atividades científicas não pode 
dispensar o orçamento do Estado. Não obstante a crescente 
compreensão das atividades privadas, e o apoio que a pró 
pría Universidade procura e vai recebendo em setores limi­
tados, de todo nos faltam as grandes iniciativas privadas no 
domínio da investigação fundamental ou aplicada. O orça­
mento do Estado é a fonte das receitas possíveis e necessá­
rias a que antes de mais terá de recorrer-se. Isto significa, 
naturalmente, dependência financeira, que pode não ficar 
por esse domínio. Mas, por outro lado, se toda a investiga­
ção e ensino se pretendem independentes das contingências 
e acidentes do poder, é patente que no domínio das ciências 
sociais, todas lidando mais ou menos intensamente com os 
problemas das estruturas em processo de mudança, a inde­
pendência necessita de ser preservada contra conveniências 
ocasionais. Dentro da fragilidade das coisas humanas, só a 
exclusiva competência do Ministério da Educação Nacio­
nal, em vista da composição das instâncias de consultas e de 
orientação superior, onde predominam os professores, ofe­
rece a garantia possível, e só a integração universitária apa­
rece como uma defesa aceitável. 

É com a maior apreensão, c diga-se apenas como exem­
plo, que vemos anunciar, dentro do problema geral das 
ciências e técnicas da informação, uma orientação que pa­
rece pretender organizar o ensino na dependência de servi­
ços exclusivamente definidos para enfrentar a política do 
Quotidiano. Recordemos, designadamente com a O.C.D.E.. 
aue as ciências sociais lidam necessariamente com os proble­
mas de mudança social, a curto ou largo termo, com as re­
sistências à mudança, com a definição das altas políticas, 
com os problemas suscitados pela execução de um^ política 
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concreta, c que tudo isto implica cada vez mais com as ciên­
cias e técnicas da informação. É difícil admitir que a inte­
gridade intelectual dos professores, diplomados, investigado­
res e profissionais possa ser tão preservada quanto o seria 
dentro dos quadros universitários e na dependência dos ór­
gãos da educação nacional. Por coincidência, trata-se de um 
domínio onde esses órgãos já tomaram posição há anos, sen­
do muito de desejar que o projeto elaborado pelas autori­
dades educacionais competentes nos possa evitar mais este 
possível desvio das soluções aconselháveis. 

Não são, porém, apenas razões evidentes de adminis­
tração, c motivos mais importantes relacionados- com a in­
tegridade intelectual e moral de professores, alunos, diplo­
mados e investigadores, que recomendam a consideração uni­
tária do problema das ciências sociais. É ainda a impossibi­
lidade de por um lado sustentar uma política global de de­
senvolvimento e por outro lado fracionar em dependências 
múltiplas a investigação e o ensino, que são aspectos inse­
paráveis do processo global do desenvolvimento. No fundo, 
e para evitar mais longos comentários, trata-se realmente e 
apenas de um aspecto importante dc um problem.;> ^eral: a 
necessidade em que estamos, por motivos administrativos, 
financeiros, peda^cógícos. técnicos, éticos c nacionais, de ter 
uma definida política para a ciência sob a responsabilidade 
dc uma autoridade que deve ser. como se vai geralmente re­
comendando e fazendo pelo mundo, um Ministério da Ciên­
cia e da Educação. Não parece servir da melhor maneira os 
nossos intcrê.«íses, nem corresponder as nossas possibilidades, 
a dispersão que se verifica em todos os domínios e que oca­
sionalmente é apontada. Dizendo isto, não queremos deixar 
de sublinhar que. ao considerar menos útil e.ssa dispersão, 
temos ainda em vista o que se verifica entre órgãos metro­
politanos c ultramarinos. Ao lado da defesa nacional, dos 
negócios estrangeiros, da lustiça, das comunicações, pelo me­
nos, a ctêncía e a educação, para além dc todas as divergên­
cias possíveis sobre o alcance das autonomias administrati­
vas, são um domínio que interessa fundamentalmente 5 uni­
dade nacional e que exige uma direção unitária. Neste sen­
tido SC inscreve a fórmula adotada, cm 1962, para o csta-
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belecímento dos Estudos Gerais Universitários em Angola e 
Moçambique, com o apoio unânime da Junta Nacional da 
Educação, e que implicou a transformação do ensino supe­
rior num serviço nacional. 

p A R A além destas considerações, seria ainda oportuno di-
zer algumas palavras :iôbre a articulação dos meios exis­

tentes, o preenchimento das lacunas no campo da formação 
profissional, a racionalização da formação sociológica que 
as escolas da Universidade Técnica mostram sentir, a defi­
nição de uma formação complementar em ciências sociais que 
seja o ponto dc convergência das implicações cada vez mais 
evidentes entre todos os domínios do saber que interessam 
ao desenvolvimento. Mas parece-nos suficientes, nesta oca­
sião, vincar, a partir da situação paradigmática das ciências 
sociais, a necessidade de termos uma política n.icional para 
a ciências, o que parece exigir a criação de um Ministério da 
Ciência e Educação, e pressupor uma integração universitá­
ria cada vez mais perfeita para a salvaguarda de valores 
fundamentais. 

Sabemos perfeitamente que tudo isto não pode deixar 
de exigir um longo e difícil trabalho de reconhecimento dos 
interesses existentes, de captação e convencimento, de coorde­
nação e redefinição. Mas talvez se pudesse entretanto fazer 
caminhar algumas medidas setoriais, que não digam respeito 
a domínios ocupados ainda que mal, designadamente no 
campo da cultura e técnica da informação e das relações in­
ternacionais. Os projetos esperam. A espera conta se por 
anos. Ora, é provavelmente lícito que cada um perca o seu 
tempo, mesmo quando poderia ser ütilmente despendido pa­
ra benefício geral: mas pode seriamente duvidar se de que 
seja legítimo perder o tempo dos outros. E isto porque o 
tempo dos outros é o futuro de todos. 
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